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Segundo Miragaya, da Codeplan, Brasília surgiu como unidade polinudeada 

Conside do  a  área metropolitana, 
o número  de  habitantes deve ficar em torno 
de 4,5 milhões e 5 milhões. Ë preciso 
planejar o atendimento a essa demanda 
desde já, para planejar como vamos 
garantir que essa população tenha 
qualidade de vida" 

Ana Maria Nogales, especialista em demografia da UnB 
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Em meados dos anos 1960, pouco depois da inauguração 
de Brasília, o Distrito Federal tinha apenas oito núcleos 
urbanos bem separados uns dos outros e somava 400 mil 
moradores. Mas a pressão da migração já se mostrava 
forte e, pouco depois, surgiu a cidade de Ceilândia, criada 
para abrigar moradores de antigas invasões, 
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O produtor Lindauro mora em uma chácara de Vicente Pires e reclama da falta de espaço para o cultivo de hortaliças Francisca (E) e a vizinha Regilane residem no DF e em Goiás, mas têm dificuldade para explicar os endereços 

Limites entre DF e 
Entorno se confundem 

Evolução 
Quando foi criado, o Distrito Federal tinha poucos e 
distantes núcleos urbanos. Hoje, muitas cidades estão 
emendadas e e difícil distinguir onde começa uma e 
termina a outra, Confira como foi o processo de 
desenvolvimento urbano do DF: 

11 Ocupação urbana 

O crescimento urbano do Distrito Federal foi direcionado 
para a região sudoeste do quadrilátero. Nos anos 1980, 
Ceilândia já estava em processo de consolidação, assim 
como o Guará. Àquela época, ainda não haviam sido criadas 
regiões como o Recanto das Emas. Pouco depois, começou 
uma política de distribuição maciça de lotes e, para isso, 
foram criadas outras cidades. Nessa época, também 
começaram a surgir os condomínios irregulares. 

• 

2010 
Nos últimos 10 anos, intensificou-se o processo de 
ocupação dos municípios do Entorno e muitos acabaram 
emendados ao Distrito Federal. O novo Plano Diretor de 
Ordenamento Territorial aumentou a zona urbana do DF 
e direcionou o seu crescimento para a mancha sul do 
território. O processo de criação de mais condomínios 
sofreu redução, mas ainda há registros de surgimentos 
de novos parcelarnentos irregulares. 
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o fim das fronteiras entre 
as diferentes cidades 
não é um fenômeno res-
trito ao quadrilátero do 

Distrito Federal. O crescimen-
to rápido do Entorno transfor-
mou a capital do país em uma 
enorme região metropolitana, 
que inclui pelo menos 10 mu-
nicípios vizinhos, além das ci-
dades brasilienses. Em algu-
mas partes desses limites, é 
figfeil-distingtt~de Cerrfle 
o DF. Até mesmo quem vive 
próximo a esses extremos geo-
gráficos faz confusão sobre 
onde se delimita cada área. 

A fusão mais visível fica en-
tre Santa Maria e o município 
goiano de Valparaíso. A dona de 
casa Francisca de Miranda Gou-
veia, 78 anos, vive no Distrito 
Federal. Mas os vizinhos do ou-
tro lado da rua têm o endereço 
em Goiás. Entre eles, há uma 
distância de menos de 5 me-
tros. A comunidade da área está 
acostumada com a dificuldade 
para explicar os endereços. Os 
equívocos são comuns. 

Quando vai explicar onde 
mora, Francisca usa Valparaíso 
como referência. Por conta da 
proximidade com a cidade goia-
na, ela enfrentou dificuldades 
de acesso a serviços públicos. 
"Uma vez, teve um roubo na mi-
nha rua e, quando fui chamar os 
policiais, eles disseram que não 
poderiam atender o chamado. 
Disseram que não poderiam en-
trar em outro estado. Mas a pla-
ca na porta da minha casa diz 
que moro no Distrito Federal, 
em Santa Maria", reclama. 

Os vizinhos da frente enfren-
tam as mesmas dificuldades. A 
dona de casa Regilane Araújo 
Cerqueira, 29 anos, vive emVal-
paraíso. Mas nem a distância ir-
risória com o Distrito Federal 
serviu como garantia da chega-
da da infraestrutura pública. A 
rua que divide as residências de 
Regilane e Francisca não tem as-
falto e, frequentemente, vira um 
mar de lama. "Não sei se é o go-
verno do DF ou de Goiás, mas 
alguém precisa melhorar isso 
aqui", afirma a dona de casa. 

A rotina de Regilane Cerquei-
ra revela como os moradores do 
Entorno são dependentes do 
Distrito Federal. O marido dela 
trabalha no Ministério da Justi-
ça. Quando o casal precisa levar 
as filhas ao hospital, é em Brasí-
lia que eles buscam atendimen-
to médico. "Aqui falta tudo. A si-
tuação no DF é muito melhor. 
Acho até que, se a nossa rua pas-
sasse a ser considerada como 
parte de Santa Maria, haveria 
uma boa valorização", arrisca. 

Investimentos 
Diretor de Gestão de Informa-

ções da Companhia de Desenvol-
vimento do Planalto Central (Code-
plan), o economista Júlio Miragaya  

lembra que a junção de cidades vi-
zinhas é decorrência do cresci-
mento e representa um fenômeno 
registrado em várias metrópoles 
brasileiras. "Mas o que diferencia 
Brasília é que aqui, as cidades cres-
ceram em direção ao centro da ca-
pital. No Rio de Janeiro, por exem-
plo, a região metropolitana cres-
ceu a partir do centro", comenta 
Miragaya. Isso é consequência do 
fato de Brasília ter surgido como 
uma unidade polinucleada. 

"Mais importante do que di-
zer se esse processo de conur-
bação é bom ou ruim são as 
medidas adotadas para mini-
mizar os problemas decorren-
tes desse fenômeno. É preciso 
investir na ampliação do trans-
porte público de massa, não só 
no quadrilátero do Distrito Fe-
deral, mas também nos muni-
cípios do Entorno", comenta o 
diretor de Gestão de Informa-
ções da Codeplan. "O Brasil 
tem 12 grandes áreas metropo-
litanas, e duas do Centro-Oeste  

são justamente as que mais 
crescem. A área metropolitana 
de Brasília cresce duas vezes 
mais rápido do que a média 
brasileira. Assim, os problemas 
se agravam muito mais rapida-
mente e o desafio de solucio-
ná-los é ainda maior", comenta 
o especialista (veja arte). 

Expansão 
Entre as cidades que estão 

completamente conurbadas, é 
difícil encontrar espaços vazios. 
EmVicente Pires, a antiga colônia 
agrícola deu espaço para grandes 
condomínios. Poucos produtores 
rurais persistem no local. Lin-
dauro Matos Macedo, 28 anos, 
mora em uma chácara com a mu-
lher e trabalha no cultivo de hor-
taliças. Do, meio da plantação, ele 
avista os arranha-céus de Aguas 
Claras. "Está cada vez mais difícil 
encontrar área para a gente pro-
duzir. Tudo virou prédio e condo-
mínio", afirma o produtor. 

A pressão deve continuar e se 
agravar. Em alguns municípios 
do Entorno, o ritmo de cresci-
mento da população chega a um 
impressionante percentual de 7% 
ao ano. Mas especialistas avaliam 
que o ritmo migratório diminuiu 
nos últimos anos. "Pelo menos 
150 mil pessoas deixaram de vir 
para o DF na última década", esti-
ma o economista Júlio Miragaya. 

A professora do Departamen-
to de Estatística e Diretora do 
Centro de Estudos Avançados 
Multidisciplinares da Universi-
dade de Brasfiia (UnB), Ana Ma-
ria Nogales, explica que, apesar 
da redução do ritmo de cresci-
mento populacional, a demanda 
por moradia vai continuar — o 
que vai motivar a expansão urba-
na. "Temos visto novos arranjos 
familiares, com o crescimento do 
número de famfiias unipessoais, 
ou seja, com uma pessoa só. Essa 
é uma característica de Brasília e 
das grandes cidades. As famílias 
estão encolhendo", explica. 

Ana Maria, que também é es-
pecialista em demografia, expli-
ca que o DF deve ganhar mais 
1,5 milhão de moradores nos 
próximos 20 anos. "Consideran-
do a área metropolitana, o nú-
mero de habitantes deve ficar 
em torno de 4,5 milhões e 5 mi-
lhões. É preciso planejar o aten-
dimento a essa demanda desde 
já, para planejar como vamos 
garantir que essa população te-
nha qualidade de vida", acres-
centa. "Para isso, teremos que 
pensar em cidade mais com-
pacta, que propicie a redução 
dos deslocamentos", fmaliza. 
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